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APRESENTAÇÃO

O presente livro apresenta artigos fundamentada num estudo teórico sobre 
a identificação das condições e circunstâncias que possibilitam a integração das 
ações de ensino e aprendizagem no contexto escolar. Torna-se necessário, portanto, 
explicitar em termos gerais como e de que forma o homem, como ser genérico, por 
meio das relações sociais, apropria-se do conhecimento, cria novas possibilidades 
de transformação da sua própria constituição e da sociedade. Considerar a dimensão 
ontológica da constituição do ser humano, que se estabelece por meio da atividade 
educativa, vincula-se ao conceito de práxis. Tal conceituação, segundo Vázquez 
(1977, p. 3), deve ser entendida “como atividade material do homem que transforma 
o mundo natural e social para fazer dele um mundo humano”. Na relação entre o 
ensino e a aprendizagem, como instrumento e produto da atividade educativa em 
geral, concebe-se, a partir do referencial teórico do materialismo histórico-dialético, 
da psicologia histórico-cultural e da teoria da atividade, a existência de atividades 
humanas particulares. Uma dessas atividades, segundo Moura (1996), é a atividade 
de ensino que tem a função particular de organizar ações que possibilitem aos 
sujeitos o acesso aos conhecimentos elaborados sócio historicamente. Ao explicitar 
o objeto da educação, Saviani (2011) indica que é preciso levar em conta os 
elementos culturais que precisam ser apropriados para que os sujeitos se humanizem 
e, de maneira articulada, as formas de ensino mais adequadas para este fim. Os 
elementos culturais (traduzidos na escola pelos conteúdos das diferentes áreas de 
conhecimento) precisam atender à dimensão de totalidade, tanto quanto precisam 
ter em vista o movimento e contradição presentes na realidade concreta, sendo 
estas três categorias basilares ao método materialista histórico-dialético do qual a 
pedagogia histórico-crítica erige. O que procuramos chamar atenção é, portanto, que 
a didática histórico-crítica não pode estar descolada de seus fundamentos e assim, 
não pode ser pensada de modo lógico-formal, que compartimentaliza e segmenta a 
compreensão dos fenômenos em geral e, particularmente aqui em foco, o trabalho 
didático. Constituição de consciência deve ser considerada objeto central das ações 
pedagógicas na escola, pois, para que seja possível obter a unidade entre as ações de 
ensino e aprendizagem, tanto o professor quanto o estudante devem ser conscientes 
do seu lugar social e de suas funções ontológicas.

Leontiev (1983), ao se referir ao sentido do estudo para a criança que 
compreende a necessidade e os motivos reais do mesmo, afirma que “[...] o sentido 
que adquire para a criança o objeto de suas ações didáticas, o objeto de seu estudo, é 
determinado pelos motivos de sua atividade didática. Este sentido também caracteriza 
a aprendizagem consciente de conhecimentos pela criança” (p. 246). No entanto, o 
autor considera não ser suficiente a apropriação da significação do objeto de estudo; 
é necessário educar o estudante para que ele perceba a “reprodução” do objeto de 
estudo numa “relação adequada” a respeito do que é estudado; tal relação pode ser 



possibilitada por situações em que o estudante se aproprie das relações presentes 
no processo de elaboração do próprio conhecimento. De acordo com Leontiev (1983, 
p. 246), “somente assim se satisfaz essa condição [aprendizagem consciente], os 
conhecimentos adquiridos se converterão para ele [o estudante] em conhecimentos 
vivos, serão ‘órgãos de sua individualidade’ genuínos e, em seu tempo, determinarão 
sua relação a respeito do mundo”.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 
elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral.

A organização do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para 
que ocorra a aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante 
para que a finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino 
e aprendizagem. A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade 
pedagógica por meio das ações e operações realizadas pelo educador e pelo 
estudante é identificada, segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, 
como a atividade orientada para o ensino e a aprendizagem.

Forma a possibilitar que a unidade contraditória entre as especificidades do 
ensino e da aprendizagem ocorram: por um lado, o ensino desenvolvido pelo professor, 
responsável por elencar, selecionar e categorizar diferentes tipos de conhecimento 
que precisam ser convertidos em saber escolar, reconhecer sua importância para a 
formação humana, bem como planejar e acionar as formas mais adequadas de sua 
transmissão. De outro lado, a aprendizagem realizada pelo aluno que, ao se apropriar 
do saber elaborado, poderá ter – dentre as várias facetas de seu processo formativo 
– o desenvolvimento de ferramentas de pensamento (complexas funções psíquicas 
superiores) as quais viabilizem a captação subjetiva desta realidade objetiva na sua 
máxima fidedignidade.

A atuação prática material do sujeito, executada de forma consciente sobre a 
realidade natural ou humana, transformando-a, é identificada por Vázquez (1977) como 
práxis. Assim, o produto dessa atividade prática deve ser objetivado materialmente na 
constituição da nova realidade. A partir de tais considerações, concebe-se que a práxis 
é uma atividade humana consciente que se diferencia da atuação prática desvinculada 
de uma finalidade e apresenta um produto final que se objetiva materialmente. Trata-
se de uma atividade orientada por um fim que, segundo Vázquez (1977), ocorre em 
dois níveis, ou seja, “essa atividade implica na intervenção da consciência, graças à 
qual o resultado existe duas vezes – e em tempos diferentes –: como resultado ideal 



e como produto real” (Vázquez, 1977, p. 187). A extensão e o significado da categoria 
de práxis relacionados ao trabalho são explicitados por Jaroszewski (1980) ao 
identificar os elementos que constituem a estrutura do processo do trabalho humano 
como o contato material do homem com a natureza, as atividades orientadas e as 
qualificações práticas e os conhecimentos utilizados no curso da produção. O autor 
afirma que o resultado final desse processo “[...] é a criação dum novo ‘produto’- quer 
dizer, dum objeto transformado pela atividade humana indispensável para satisfazer 
as necessidades do homem” (Jaroszewski, 1980, p. 9).

Os educadores também se educam durante a atividade pedagógica. Esse 
pressuposto tem como fundamento o lugar social do educador, que lhe atribui as 
funções de organizar o ensino, definir conteúdos e criar situações desencadeadoras 
da atividade de aprendizagem a serem realizadas pelos estudantes. Nesse processo 
coletivo de estudo e devido às mediações que promove, o próprio educador também é 
educado. Concebe-se, portanto, que, além dos conhecimentos que o educador deva 
ter apropriado acerca dos fundamentos teórico-metodológicos que definem as ações, 
os quais proporcionam transformações no psiquismo dos estudantes, e além dos 
conhecimentos que necessariamente precisa ter para ensinar os conteúdos escolares, 
o educador também se forme no movimento de organização do ensino. Por meio do 
processo reflexivo de elaboração da organização das ações orientadas para o ensino 
e a aprendizagem dos conteúdos escolares, o educador transforma-se, modificase, 
em virtude da necessidade de definir ações e operações na atividade pedagógica que 
possibilitem a concretização da aprendizagem por parte dos estudantes.

Concordamos à proposição de Duarte (2013, p. 246-247), ao sublinhar que 
“[...] quando a escola ensina de fato, quando ela consegue fazer com que os alunos 
aprendam os conteúdos em suas formas mais ricas e desenvolvidas, ela se posiciona 
a favor do socialismo, mesmo que seus agentes não tenham consciência disso. ” 
O ponto fulcral da didática histórico crítica é, portanto, o comprometimento com o 
ensino de qualidade, com a aprendizagem efetiva e com o enraizamento pedagógico 
alicerçado, consolidado, engajado e comprometido com a formação da classe 
trabalhadora, tendo neste ideal alfa e ômega da pedagogia histórico crítica.

No caso do educador, o sentido pessoal de sua atividade torna-se correspondente 
ao significado social de sua ação no movimento de formação profissional, no que se 
refere à formação inicial e à formação em exercício. É no processo de formação, 
ao assumir a posição de estudante, que o educador se apropria dos conteúdos da 
sua atividade principal, a atividade orientada para o ensino e aprendizagem dos 
conteúdos escolares. A constituição da consciência do lugar social do educador é 
desenvolvida na coletividade, no processo de integração a uma classe produtiva que 
tem finalidades instituídas na sociedade letrada.

A aprendizagem consciente requer que as ações dos estudantes sejam 
mobilizadas pela relação entre o significado e o sentido da atividade de aprendizagem, 
além da necessidade de considerar as relações internas e externas presentes na 



elaboração do objeto de estudo. Deve-se considerar os nexos internos do conceito 
elaborados ao longo da historicidade do mesmo, assim como se deve levar em conta 
as conexões que o mesmo tem com as relações humanas em geral. Afirma-se que é 
a partir deste processo de apropriação das elaborações humanas constituídas sócio 
historicamente - os conceitos - que se torna possível a transformação da constituição 
objetiva e subjetiva dos indivíduos, crianças e estudantes em geral. A organização 
do ensino que possibilite a criação de condições adequadas para que ocorra a 
aprendizagem consciente por parte dos estudantes é preponderante para que a 
finalidade da atividade pedagógica se objetive no processo de ensino e aprendizagem. 
A objetivação da relação entre o motivo e o objetivo da atividade pedagógica por meio 
das ações e operações realizadas pelo educador e pelo estudante é identificada, 
segundo os diversos autores do enfoque histórico-cultural, como a atividade orientada 
para o ensino e a aprendizagem.

Criar um novo espaço de luta pela formação integral do aluno, por meio da qual 
possa perceber as contradições históricas que geraram o conhecimento aprendido, bem 
como sua vinculação com o contexto histórico, de forma a buscar transformações na 
vida particular e na práxis social. Neste contexto, a compreensão teórico-metodológica 
da mediação dialético-pedagógica permite ao professor compreender a dimensão 
ontológica da aula como práxis educativa, entendendo-a como sua produção, algo 
que não lhe é estranho. Isto fortalece o professor no enfrentamento das condições 
impostas à Educação Escolar pelo capital, por meio de sua própria práxis educativa, 
ou seja, da aula como ato humano e consciente na luta pela emancipação humana. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: As análises de livros didáticos são 
de fundamental importância para compreender 
como os conteúdos são abordados em sala 
de aula a fim de obter maior envolvimento dos 
alunos, visto que estes livros são utilizados 
como guias, e, por muitas vezes, como único 
material didático por muitos docentes. A 
utilização de imagens representativas nos livros 
didáticos proporciona aos alunos uma melhor 
compreensão, e gera uma certa identificação 
quando feita de maneira inclusiva, sendo de 
grande importância para um melhor aprendizado. 
O Brasil possui uma grande diversidade étnica, 
cultural e religiosa, e esse multiculturalismo 
marcado por uma história trágica e dolorosa, 
vivida principalmente pelos grupos indígenas 
e afrodescendentes que sofreram pela 

negação de sua identidade, tornou-se um 
grande desafio a ser enfrentado no ambiente 
escolar. Desse modo, este trabalho objetivou 
analisar a presença de diferentes etnias nos 
livros didáticos do ensino de ciências. Para as 
análises dos livros foi utilizada metodologia de 
Análise Semiótica de Imagens Paradas. Foram 
analisados dois livros didáticos “Projeto Araribá 
Ciências – 8° ano” e “Projeto Araribá Ciências 
– 9° ano”, da organizadora responsável Maíra 
Rosa Carnevalle. O conteúdo analisado em 
ambos os livros abordava de forma equilibrada/
proporcional a inclusão de mulheres, negros 
e pessoas com necessidades específicas em 
vários espectros sociais em comparação com 
as demais etnias formadoras da população 
brasileira. No entanto, em relação aos povos 
indígenas, esses aparecem ainda de forma 
estereotipada e quase invisível como a própria 
história eurocêntrica faz questão de nos relatar.
PALAVRAS-CHAVE: Ciências. Diversidade e 
Inclusão. Livros didáticos.

ABSTRACT: The analysis of textbooks has a 
fundamental importance to the understanding 
of how the contents are approached in the 
classroom, in order to achieve a greater 
involvement of the students, since these books 
are used as guides and, in the most cases, as the 
only didactic material applied by the teachers. 
The use of representative images in textbooks 
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gives the students a better understanding and generates a certain identification when 
done in an inclusive way, being of major importance for a better learning. Brazil has 
a great ethnic, cultural and religious diversity and this multiculturalism is marked 
by a tragic and painful history, lived mainly by the indigenous and Afro-descendant 
groups, that suffered by the denial of their identity. This became a great challenge to 
be faced in the school environment. Thus, this work aimed to analyze the presence of 
different ethnicities in textbooks of science teaching. For the analysis of the books, the 
methodology of Semiotic Analysis of Still Images was used. Two textbooks "Projeto 
Araribá Ciências – 8th "grade" Projeto Araribá Ciências – 9th “grade", which the organizer 
in charge is Maíra Rosa Carnevalle were analyzed. The content analyzed in both books 
approached in a balanced/proportional way the inclusion of women, black people 
and people with specific needs in various social spectra in comparison with the other 
formative ethnicities of the Brazilian population. However, in relation to the indigenous 
people, these still appear in a stereotyped and almost invisible way, as Eurocentric 
history itself makes a point of telling us.
KEYWORDS: Sciences. Diversity and Inclusion. Didatic books.

O LIVRO DIDÁTICO E A QUESTÃO ÉTNICO RACIAL

Historicamente, o livro didático tem sido um instrumento de grande valor 
educacional desde o período colonial no Brasil (RIBEIRO, 2003). No entanto, 
também é sabido que era privilégio apenas de uma elite reservada. Apenas nos 
anos 90 ocorreram reformas na educação que visavam a necessidade de alterações 
nos conteúdos e metodologias de ensino. Então, foram elaborados programas de 
reforma com o objetivo de realizar alterações no contexto escolar, para que fossem 
preparados projetos voltados que visassem a distribuição de materiais nas escolas de 
maneira que não apenas a elite tivesse acesso (AGUIAR, 2008). 

Um fato inegável sobre o aprendizado, é que quanto mais visualmente 
representativas as imagens dos livros didáticos, melhor é a assimilação. E se 
referindo à linguagem visual como um importante meio de comunicação, Martins, 
Gouveia e Piccinini (2005, p.38) afirmam que “as imagens se comunicam de forma 
mais direta e objetiva do que as palavras”. Dito isso, é fácil notar que esses materiais 
não representam a população brasileira quando diz respeito à ampla diversidade 
cultural e étnica do país, necessitando de revisões.

Todavia, foi somente após a aprovação da Lei de nº 10.639/03, que altera a 
Lei nº 9.394/96, que os currículos escolares da rede pública e privada de ensino, 
passaram por uma restruturação na qual se estabeleceu a obrigatoriedade do ensino 
sobre a “História e Cultura Afro-Brasileira”, visando principalmente a adequação dos 
conteúdos curriculares (PEREIRA, 2004). 

Em março de 2008, a Lei nº 11.645, altera a Lei nº 9.394/96, e estabelece a 
inclusão da cultura indígena no currículo oficial dae rede de ensino. Nesse momento, 
a temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena” passa a integrar o conteúdo 
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programático em todo âmbito escolar. O parágrafo primeiro do Art. 26-A estabelece 
que, o conteúdo incluirá diversos aspectos da história da cultura que caracterizam a 
formação da população brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o 
estudo da história da África e dos Africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas 
no Brasil, a cultura negra e indígena brasileira e, o negro e o índio na formação da 
sociedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e 
política, pertinentes à história do Brasil (BRASIL, 2008).

Em julho de 2010, institui-se o Estatuto da Igualdade Racial, regido pela Lei 
nº 12.288, que garante à população a efetivação da igualdade de oportunidades, a 
defesa dos direitos étnicos individuais, coletivos e difusos e o combate à discriminação 
e às demais formas de intolerância étnica. O estatuto prevê a inclusão do negro 
em todos os grupos sociais, assegurando o direito a saúde, educação, cultura, 
lazer, acesso à terra, moradia, trabalho, meios de comunicação, acesso à justiça e 
segurança, além do financiamento das iniciativas da igualdade racial (BRASIL, 2010). 
Para Gomes (2005), a inclusão de novos conteúdos curriculares, abre caminho para 
as discussões sobre relações raciais na escola, promovendo a construção de uma 
educação antirracista. 

Contudo, ao longo dos anos o livro didático vem se mostrando uma ferramenta 
capaz de provocar e nortear mudanças e um possível aperfeiçoamento na prática 
pedagógica, devendo estar sempre conectado à realidade da comunidade em que 
o aluno está inserido, tornando-se indispensável que estes materiais representem 
a heterogeneidade da população a qual abrange. Silva (2005), relembra que a 
identidade étnica e racial desde o início, foi pautada na questão do saber e poder, e 
enfatizou que as relações de desigualdade e poder, na educação e no currículo, não 
poderiam estar restritas a classes sociais, considerando um patamar de igualdade 
entre as relações de gênero, raça e etnia. Para tanto, se faz necessário analisar o 
conteúdo dos livros didáticos para uma melhor compreensão do ensino no qual está 
intimamente interligado (ALBUQUERQUE, 2002). 

Sob este cenário, o presente trabalho possui como objeto de estudo a análise 
da presença dos diferentes grupos étnicos em imagens/figuras, bem como o contexto 
social tal qual esses grupos estão inserido em dois livros de ciências, atualmente 
utilizados por escolas da região oeste do estado do Paraná, refletindo sobre a questão 
da inclusão das diferenças nas escolas da rede pública estadual,  e a preocupação 
das editoras, autores e ilustradores com a presença de tais elementos.

OS LIVROS DE CIÊNCIAS EM CONTEXTO	

Para o levantamento dos dados da pesquisa sobre as imagens utilizadas 
nos livros didáticos para o ensino de ciências, foram utilizados os livros didáticos 
“Projeto Araribá Ciências – 8° ano” e “Projeto Araribá Ciências – 9° ano”, uma obra 
coletiva concebida, desenvolvida e produzida pela Editora Moderna, e organizadora 
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responsável Maíra Rosa Carnevalle, edições de 2014, com período de utilização 
prevista para os anos de 2017, 2018 e 2019 para ambos os livros. 

As análises dos livros didáticos foram feitas a partir da metodologia de Análise 
Semiótica de Imagens Paradas. Penn (2015) descreve a semiologia como um sistema 
de signos formados pela junção do significante e do significado, de modo que uma 
língua que apresenta um termo único não consegue diferenciar uma coisa da outra. O 
autor ainda exemplifica que uma pessoa não poderia compreender o que é uma boina 
sem conhecer os diferentes tipos de chapéus. Para Penn (2015, p. 321):

[...] embora as imagens, objetos e comportamentos podem significar, e de fato, 
significam, eles nunca fazem isso autonomamente: “todo sistema semiológico 
possui uma mistura linguística”. Por exemplo, o sentido de uma imagem visual é 
ancorado pelo texto que o acompanha, e pelo status dos objetos, tais como alimento 
ou vestido, visto que sistema de signos necessitam “a medição da língua, que 
extrai seus significantes (na forma de nomenclatura) e nomeia seus significados (na 
forma de usos, ou razões) ”.  
  

Desse modo, cabe ao semiólogo desmistificar ou ainda desmascarar o 
processo de naturalização, chamando atenção para natureza construída da imagem, 
identificando os conhecimentos culturais implícitos na imagem, ou ainda contrapondo 
os signos escolhidos com outros elementos de seus conjuntos paradigmáticos, 
objetivando a compreensão da imagem pelo leitor (PENN, 2015).

Dados os pressupostos, foram realizadas análises de todo o conteúdo das 
imagens e gravuras de ambos os livros, que se encontravam divididos por unidades. 
Nas imagens que representavam seres humanos, foram analisadas como são as 
pessoas representadas nas imagens/figuras, se haviam retratos ou representações 
de negros, indígenas, brancos, mulheres, homens, ou pessoas com necessidades 
específicas, sendo estas utilizadas de forma inclusiva, e não de forma estereotipada. 
Para captura das imagens/figuras dos livros, foram utilizadas câmeras de celulares.

ANÁLISE DE IMAGENS PARADAS DE LIVROS DE CIÊNCIAS

O livro “Projeto Araribá Ciências – 8° ano” apresenta o conteúdo dividido nas 
unidades: O ser humano e a organização do corpo; Nutrientes e sistema digestório; 
Sistema cardiovascular, linfático e imunitário; Sistemas respiratório e urinário; Sistemas 
nervoso e endócrino; Os sentidos e os movimentos; Adolescência e reprodução 
humana; e, Genética. 

Com relação à análise das imagens paradas que representam as diversidades 
étnicas tem-se o resultado da tabela 1:
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Brancos Negros Pardos Indígenas Outras 
etnias 

Homem 31 24 17 0 0

Mulher 31 16 18 0 0

Homem em função doméstica 1 0 0 0 0

Mulher em funções de destaque social 4 0 0 0 0

Negro em função de destaque social 0 1 0 0 0

Mulher com necessidades específicas 6 0 0 0 0

Homem com necessidades específicas 3 0 0 0  0

 Tabela 1. Análise da frequência de imagens que caracterizam a diversidade étnica, social e 
inclusiva observada no livro didático de Ciências do 8º ano do ensino fundamental II. 

Fonte: Autoras, 2019. 

Porém, de acordo com Ainda,sefossemseguidas as normas do IBGE (2013), onde 
considera-se “pretos e pardos” como Negros, teríamos a seguinte outra configuração 
de tabela, com prevalência de negros:

Brancos Negros Indígenas Outras 
etnias 

Homem 31 41 0 0

Mulher 31 34 0 0

Homem em função doméstica 1 0 0 0

Mulher em funções de destaque social 4 0 0 0

Negro em função de destaque social 0 1 0 0

Mulher com necessidades específicas 6 0 0 0

Homem com necessidades específicas 3 0 0 0

 Tabela 2. Análise da frequência de imagens que caracterizam a diversidade étnica, social e 
inclusiva observada no livro de Ciências do 8º ano do ensino fundamental II, seguindo padrões 

propostos pelo IBGE. 
Fonte: Autoras, 2019. 

Havia apenas duas imagens de grupos familiares, sendo uma família branca 
abrindo as unidades do livro com o tema “O ser humano e a organização do corpo”, 
e uma família negra na unidade que traz o tema “Genética” (Figura 1).negrae outra 
brancacomo demonstra a Figura 1.
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Figura 1. Imagens representando a diversidade étnica nos livros didáticos de Ciências.
Fonte: Carnevalle, 2014.

Foram observadas diversas imagens de grupos de jovens e adultos, que na 
sua maioria ilustram a diversidade étnica, social e cultural. Visto que as imagens não 
representam a auto declaração pessoal, não é possível determinar em percentual exato 
o número de pessoas negras ou brancas e a análise foi baseada em características 
específi cas observadas em populações de negros de origem Africana (Figura 2).

Figura 2. Imagem extraída no livro didático representando a diversidade entre os jovens. 
Fonte: Carnevalle, 2014.

Ainda como apresentado em tabela, o livro reserva espaço para imagens que 
retratam a inclusão de pessoas com necessidades específi cas. A foto de capa retrata 
a inclusão na prática de esportes, e em unidade posterior a presença da mulher com 
síndrome de Down inserida no mercado de trabalho (Figura 3). Ainda no contexto 
da inclusão, destaque para o homem negro palestrando para um grupo de pessoas 
e a presença feminina na produção científi ca (Figura 4). Embora a Lei nº 9.394/96, 
estabeleça a inclusão da cultura indígena no currículo ofi cial da rede de ensino, neste 
livro não foram encontradas imagens que pudessem representar essa etnia. 
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Figura 3. Imagens evidenciando a inclusão de pessoas com necessidades específi cas no 
esporte olímpico e no mercado de trabalho.

Fonte: Carnevalle, 2014.

Figura 4. Imagens evidenciando o homem negro em posição de destaque social e mulher no 
mercado de trabalho respectivamente.

Fonte: Carnevalle, 2014.

Em páginas específi cas denominadas “Pensar Ciência”, entre uma unidade e 
outra, o livro ainda propõe algumas refl exões bem pertinentes no que se refere a 
fi gura do negro no contexto histórico social. Nesse caso, aborda a temática “Ciência e 
preconceito”, trazendo a história do psicólogo americano Henri Goddar, que traduziu o 
teste de Binet (teste de inteligência) para o inglês e passou a aplicá-lo em imigrantes 
que almejavam entrar nos Estados Unidos. Segundo Edwin Black, em seu livro “A 
guerra dos fracos”, a forte política eugenista do início do século XX, ganhava uma 
potente ferramenta com base científi ca para justifi car as atrocidades realizadas com 
imigrantes negros e pobres. Em destaque, também foi observado o papel da mulher na 
ciência trazendo dados do censo de 2010 com indicativos da presença da mulher em 
percentual de igualdade com o homem no que se refere ao número de pesquisadores 
no Brasil. Nesse momento destaca a premiada cientista Beatriz Barbuy, do Instituto 
de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas da Universidade de São Paulo 
(IAG-USP). 
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Quanto ao livro “Projeto Araribá Ciências – 9° ano” tem seu conteúdo dividido 
nas unidades: Propriedades da matéria; A matéria; Substâncias e misturas; Grupos de 
substâncias e reações químicas; Força e movimento; Energia; Calor e temperatura; 
Ondas: som e luz; Eletricidade e magnetismo. Em relação a análise de imagens 
paradas que representam as diversidades e diferenças tem-se o resultado da tabela 
3:

Branco Negro Indígena Outras etnias 

Homem 19 11 0 3

Mulher 14 6 1 2

Homem em função doméstica 3 0 0 0

Mulher em funções de destaque social 8 4 0 1

Negro em função de destaque social 4 7 0 0

Mulher com necessidades específicas 1 0 0 0

Homem com necessidades específicas 1 1 0 0

 Tabela 3. Análise da frequência de imagens que caracterizam a diversidade étnica, social e 
inclusiva observada no livro didático de Ciências do 9º ano do ensino fundamental II.  

Fonte: Autoras, 2019.

Assim como no livro anterior, a autora busca colocar espaços reservados à 
reflexão e inclusão daqueles que a muito custo chegaram em postos de destaque, o 
livro traz a sessão “Pensar Ciência” que cita e conta a histórias de superação de nomes 
como: Rosalind Franklin, Marie Curie, André Rebouças e Alan Turing. Nas sessões 
de R. Franklin e M. Curie podemos ver a luta de mulheres que foram pioneiras na 
ciência em uma época de destaque exclusivamente masculino, e todas os obstáculos 
e injustiças sofridos, e sua contribuição para a ciência. Na sessão de A. Rebouças, 
podemos ver a história de um cientista brasileiro negro que foi o criador dos torpedos 
navais e posterior lutador/apoiador da causa abolicionista. Na sessão de A. Turing é 
possível conhecer a história trágica do pai da computação, que sofreu com represálias 
por ser homossexual, em uma época de intolerância em que era considerado crime 
ter relações homo afetivas. A autora ainda traz uma sessão destinada exclusivamente 
à deficiência visual, onde existem informações e reflexões sobre acessibilidade.

Pela amplitude da diversidade étnica, cultural e religiosa do Brasil, torna-se um 
desafio abordar questões que envolvem a diversidade no ambiente escolar. Drucker 
(1993) afirma em seu trabalho que, devido o país ter sido colonizado por muitas etnias 
distintas, como europeus, asiáticos e africanos, os brasileiros encontram-se inseridos 
num cenário multicultural. Sendo assim, as relações entre educação e cultura (s) 
nos convidam a refletir e questionar sobre o multiculturalismo num âmbito global da 
realidade nacional e de cada local em que estamos inseridos (MOREIRA; CANDAU, 
2013). 

Walker (2012) menciona ainda que, a escola é atingida por inúmeros discursos, 



Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética 4 Capítulo 8 70

dentre os quais estão a emancipação, o multiculturalismo e interculturalismo com 
tendências liberais ou críticas. Segundo Santos (2003) o termo multiculturalismo se 
tornou um modo de descrever as diferenças culturais em um contexto transnacional 
e global, variando as noções, sendo que nem todas possuem sentido emancipatório. 
Para Moreira (2013) no Brasil, o multiculturalismo apresenta uma configuração própria, 
pois foi construído com uma base cultural muito forte, tendo sua história trágica e 
dolorosa marcada principalmente pelos grupos indígenas e afrodescendentes que 
foram eliminados ou escravizados pela negação da sua identidade. 

Segundo Cruz (2005) a educação brasileira é pautada em um sistema educacional 
que se preocupa em educar brancos, graças ao eurocentrismo, fazendo com que as 
demais etnias e religiões fiquem marginalizadas, assim, como toda a carga cultural 
que os acompanha, e isso inclui as representações nos livros didáticos. A partir de 
estudos, Gayan e Garcia (1997) inferiram que os livros didáticos influenciam de 
maneira muito pontual nos currículos das escolas. Visto que estes livros são utilizados 
como guias, e, por muitas vezes, como único material didático disponível por muitos 
docentes. 

Partindo desse pressuposto, e seguindo os Parâmetros Curriculares Nacionais, 
o ensino de ciências e biologia devem assegurar que o patrimônio sociocultural seja 
valorizado e reconhecido, sem passar por quaisquer medidas discriminatórias, da 
mesma forma que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação defende que o ensino 
deve promover o respeito à diversidade (BRASIL, 2000). Logo, os livros didáticos 
utilizados também devem estar de acordo com todas essas resoluções previstas. 
Convém ressaltar que equidade de imagens entre negros e brancos é positiva, no 
entanto, o mesmo não ocorre em relação aos povos indígenas, cuja visibilidade se 
apresenta de forma estereotipada e quase nula nas imagens presentes nas obras 
analisadas. Isso remete ainda, a possibilidade de não valorização dos saberes 
tradicionais em detrimento do saber científico, refletindo na supremacia da ciência, 
relegando os conhecimentos tradicionais milenares e afirmando a dicotomia entre 
ambos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o objetivo de fazer um levantamento da inclusão da diversidade étnico 
e cultural, foram feitas revisões baseadas na metodologia de Análise Semiótica de 
Imagens Paradas em livros de ciências utilizados por instituições de ensino público 
da região oeste do estado do Paraná.  Nas ilustrações apresentadas pelos livros 
didáticos foi possível observar que de forma muito equiparada, os responsáveis 
pelas edições e ilustrações buscaram em ambos os livros, em diversos momentos 
representar de maneira inclusiva a figura/imagem de homens e mulheres, brancos 
e negros, e pessoas com necessidades específicas realizando atividades num 
patamar de igualdade, de maneira não pejorativa, estando de acordo com as leis 
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de nº 10.639/03 e nº 11.645/08 e também com o Estatuto da Igualdade Racial, 
regido pela Lei nº 12.288/10, que garante à população a efetivação da igualdade 
de oportunidades. Cabe destacar que ainda precisamos dar visibilidade aos povos 
indígenas como protagonistas de conquistas, de saberes tradicionais que aliados 
aos saberes científicos podem contribuir para a melhoria da ciência e das relações 
interculturais, visto que até os dias de hoje o “índio” é retratado de forma estereotipada 
na maioria dos recortes e livros didáticos. 

Sob uma perspectiva otimista e seguindo o preceito de que “as imagens 
comunicam de forma mais direta e objetiva do que as palavras”, é possível notar que 
aos poucos, leis de inclusão estão deixando de ser apenas “palavras escritas” para se 
tornar algo concreto. E levando em consideração a amplitude da diversidade étnica, 
cultural e religiosa do Brasil, é de fato um desafio abordar questões que envolvam a 
diversidade no ambiente escolar, de maneira que se torna importante dar visibilidade 
e trabalhar o respeito por essa diversidade nos livros didáticos utilizados pelos nossos 
alunos, visto que o objetivo é torna-los protagonistas de um futuro mais inclusivo e 
cidadão.
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